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1. Amanda da Silva Campos  
“Seria inexplicavelmente gratificante ser para essas pessoas uma possibilidade 

disponível e acessível de acolhimento, consolo e alegria” 
 

2. Ana Beatriz Silva Pereira 
“momentos espetaculares de risadas, emoção e muita cantoria, de uma alegria 

tão contagiante, mesmo em situações sensíveis, que eu mesma soltei a voz 
para participar” 

 
3. Ana Beatriz Sousa Santos 

 “Estamos na equipe para se doar tanto para os pacientes do hospital quanto para 
aqueles que estão conosco” 

 
4. Ana Carolina Mendes e Silva 

“Todos os pacientes desses 6 hospitais precisam da mesma dose de felicidade para 
ganharem leveza nas situações em que se encontram” 

 
5. Ana Carolina Montenegro Batista  

“Tentar animá-lo, ainda que através  
de uma barreira física” 

 
6. Ana Cecília Sandes dos Santos Dantas  

“Prestando auxílio em ser alegria para todos e trazendo um sorriso no rosto” 
 

7. Ana Laura Gomes Rêgo  
“O processo, apesar de longo, pode ser cheio de luz, alegria, esperança e magia” 

 
8. Anna Júlia Rocha Santos  

“Respeitando as limitações de saúde e biossegurança” 
 

 
 
 



 
 
 

9. Anny Beatriz de Melo Santos  
“Vidas ali presentes, que também enxergam aqueles corredores como sombrios, 

podem passar a vê-los com alegria e esperança” 
 

10. Anny Nickoly Costa Saldanha 
 “A capacidade de um simples sorriso impactar positivamente na vida do outro” 

 
11. Bárbara Amanda Macêdo Barros  

 “Esse tipo de atenção fica  
eternizado na memória” 

 
12. Brenda Santos Holanda de Lima  

“Colher aprendizados e plantar sorrisos independente de qualquer coisa” 
 

13. Bruna Vanessa Duarte da Silva  
“Formas de carinho vão 

 muito além de contato físico” 
 

14. Camila de Lima Santos  
“Os pacientes precisam de compreensão, carinho e alguém que possa escutá-lo, que 

sejam gentis e olhem para você com delicadeza e não só para sua doença ou 
problema” 

 
15. Camila Mendes Valois Santos  

“Acredito no poder do riso para a cura” 
 

16. Cassia Emilly Ferreira da Silva  
“Trazer alegria e sorrisos onde quer que seja” 

 
17. Catarina Barros Lima Bezerra 
   “Levar alegria, amor, cuidado,  

empatia e respeito” 
 

18. Clodoalda de Fátima Alves  
Pereira e Silva  

”Uma criança sorrindo e no meio da dor fazer ela esquecer um pouco o que tem 
passado para vê-la feliz não tem preço e sim valor” 

 
19. Cicera Jeane da Silva Santos 

 “Poder levar sorrisos e aliviar de alguma forma a aflição naquele momento, não tem 
preço” 

 
20. Daniele Marinho dos Santos  

 “Um bom trabalho em equipe e distribuição de tarefas é indispensável para tudo dar 
certo” 

 



 
 
 

21. Davysson Carlos da Silva Grigorio 
 “Ajudando uns aos outros sem sobrecarregar nenhum membro” 

 
22. Erida Stefany de Oliveira Santos  

“Acreditamos na magia e na alegria que transcende as portas” 
 

23. Estefany Nicole Oliveira Bulnes  
“Quanto mais conhecemos a nossa história, mais somos fortalecidos e encorajados a 

seguir em frente” 
 

24. Esther da Silva Santos  
“Uma vez que estabeleci o compromisso com o projeto eu preciso honrá-lo” 

 
25. Evelyn Carla Correia dos Santos 

“Momentos delicados é necessário uma união” 
 

26. Fernando Alonso de Freitas Oliveira  
 “A importância do trabalho do trabalho em equipe, como também, pensar na 

subjetividade de cada palhaço” 
 

27. Flávia Alves Silva  
“Os palhaços que atuam juntos, não estão ali apenas para dar suporte aos pacientes, 

mas também uns aos outros” 
 

28. Gabriela Calaça Calheiros Braga Apolinário  
“Um lugar com muitas histórias - algumas já contadas e outras a serem escritas” 

 
29. Gabriella Vasconcelos Salvador Duarte  

“Oportunidade de impactar positivamente o dia ou a vida de alguém” 
 

30. Gabryelle de Oliveira Emídio  
“Mantendo o sigilo a situações de outros pacientes, mas servindo conforto e ombro 

amigo” 
 

31. Geovana Dayane Gomes Bispo  
“Uma equipe deve trabalhar em conjunto e agir como família, mesmo em meio às 

adversidades” 
 

32. Graciely Passos dos Santos  
“Envolver as virtudes do amor e empatia” 

 
33. Hortência Vitória Santos Freitas  

“Ter empatia e colaboração para obter harmonia” 
 
 
 



 
 

 
34. Igor Morgano Miguel dos Santos  

 “A música é uma arte que não precisa necessariamente ser observada, mas sim 
ouvida e sentida, ela consegue alcançar as pessoas mesmo de longe” 

 
35. Isabella Crescencio Duarte Rodrigues  

“Ótimo ambiente para se doar, espalhar gentileza e alegria” 
 

36. Isabella Tavares Mandarino  
“Ter empatia é essencial” 

 
37. Isabelle Goulart Ramires de Melo  

 “Não há nada melhor do que contato, escuta e um olhar gentil que transcende 
qualquer entendimento disponibilizado em palavras”  

 
38. Isadora Cristina de Souza Pinheiro 

“Mudarmos o significado ruim para bom, com alegria, criatividade e 
descontração” 

 
39. Jailes Marinho Silva  

“O término do plantão não anula os compromissos, responsabilidades e empatia do 
palhaço” 

 
40. Jamille dos Santos Silva  

 “Fazer com que o dia de outro seja mais leve e ter a esperança que dias melhores 
virão” 

 
41. Jamilly Samantha de Moraes Souza  

“Transmitir essa alegria do riso para as pessoas que mais necessitam e mostrar 
o quanto a vida pode ser bonita mesmo em dias difíceis” 

 
42. João Pedro Peixoto Toledo  

“Transformar o choro em alegria e, em vários casos, trazer um novo sentido ao 
paciente” 

 
43. Johnathan Rafael Lima de Almeida Santos  

“Abraçar a família de casa e do hospital” 
 

44. Jônatas dos Santos Silva 
 “Todos da minha família voltarmos de mãos dadas, juntos, para o trem” 

 
45. Júlia Gabrielle Veríssimo Alves de Oliveira 
 “Muita calma, simpatia e cuidado ao falar” 

 
46. Jullia Lins de Lucena  

“Traz alegria e vontade de cantar dançar, pintar e de não esquecerem que podem 
sorrir” 



 
 
 

47. Karen Lavínya dos Santos Souza  
“Colocar um sorriso no rosto deles e contribuir para que a alegria tomasse 

conta do lugar” 
 

48. Karine da Silva Nascimento  
“Vivenciar toda a alegria e esperança que o projeto carrega” 

 
49. Karin Vitória da Costa Oliveira 

 “Passar alegria e mensagem de esperança” 
 

50. Kayllane Camille Ribeiro da Silva  
“Um pouquinho da alegria que carrego comigo e um pouquinho da criança que existe 

em mim” 
 

51. Larissa Varella Silva  
“Acredito na força, pureza e resiliência das crianças” 

 
52. Letícia Maria da Costa Mendes 

“Libertação da imaginação e da criança interior” 
 

53. Letícia Vasconcelos de Souza Torres 
“Levar alegria e descontração” 

 
54. Lilia da Silva Alves 

 “É necessário ter carinho e empatia” 
 

55. Lílian Lavínia Menezes Dias  
“Levar alegria, sorriso, apoio e ajuda para todos” 

 
56. Lucienny Silva do Nascimento  

“Crianças, quando esclarecidas a respeito das situações, tendem a ser mais 
compreensivas e colaborativas” 

 
57. Luís Bernardo Macedo Mata  

“Alternativas para proporcionar esse momento acolhedor, alegre e interativo” 
 

58. Maelly Oliveira da Silva  
“Curar ou até salvar uma vida que precisa de conversas, amor e muitos sorrisos” 

 
59. Maria Clara Silva Nunes  

“Fascinação pelo ciclo inicial da vida” 
 

60. Maria Eduarda Bispo de Brito Pereira  
“Abordaríamos de maneira leve e educada” 

 
 



 
 
 

61. Maria Eduarda de Albuquerque Constante  
“Aprender a cada dia mais a olhar para o paciente para além da doença e sim para o 

ser humano com desejos, vontades e sonhos” 
 

62. Maria Eduarda Mota de Castro  
“O que realmente importa é o sorriso 

 e o acolhimento” 
 

63. Maria Gabriela da Rocha Franca Melo  
“Levar alegria para aquele ambiente e saber que eu estaria tirando um sorriso, 

me preencheria por dentro”  
 

64. Maria Isabel Melo dos Santos 
“Facilidade que eles têm de se agradarem com o que recebem, seja de um 

carinho simples à uma bateria” 
 

65. Maria Isadora Gomes Profiríco 
 “A interação não envolve somente o contato físico, mas sim a multiplicidade de trocas 

que podem ocorrer usando os sentidos” 
 

66. Maria Júlia Cosendey Bortolucci  
“É um ato de amor respeitar o isolamento de contato” 

 
67. Maria Lorrana Alves Barbosa  

“Não se limita a cumprir horários, mas, sobretudo, viver a vocação que sou chamada: 
o amor” 

 
68. Maria Luíza Mendonça Fragoso Travassos  

 “Levar luz aos dias, às semanas ou até mesmo aos meses que as crianças e 
responsáveis passam por lá” 

 
69. Mariana de Almeida Costa 

 “O “chama o samu” cantamos e assim já alegramos a quem nos vê passar” 
 

70. Maria Olívia Matias Santos 
 “Brincar com as crianças e aprender com as experiências que os adultos carregam” 

 
71. Maria Victória de Lima Araújo  

“Buscaria validar os sentimentos” 
 

72. Mirella Louise Mendonça Santos 
“Transformar o processo de internação em algo mais leve e, na medida do 

possível, divertida e feliz” 
 

73. Myllena Rafhaela Leite Nobero 
“Mesmo que distante, o carinho, amor e respeito ultrapassam barreiras” 



 
 
 

74. Nalanda de Melo Lúcio  
“Não sobrecarregar os líderes” 

 
75. Natália Nóia Sampaio 

 “Pela forma que elas vêem o mundo e pela força gigante que seres tão pequenos 
conseguem ter” 

 
76. Nicolas Rafael Marinho Brandão  
 “Vê-las sorrindo e se divertindo” 

 
77. Raíssa Beatriz de Almeida Neto 

“Acolheria com muita gentileza e alegria, logo após, entraria no mundo da 
fantasia” 

 
78. Rayane Cristine Calisto dos Santos 

“Quando pedimos ajuda e trabalhamos em equipe, ou melhor, em família, não 
sobrecarregamos ninguém” 

 
79. Renaldir Lara Ramos da Silva 

 “Logo o trem irá passar para o seu irmão feliz ficar” 
 

80. Ryan Pablo Roque de Souza 
 “O palhaço como a materialização do imaginário” 

 
81. Sabrina Gabrielly Correia Bertoldo 
“Fazer o bem independente da situação” 

 
82. Salatiel Soares Rodrigues  

“O trabalho do palhaço pode trazer melhoras significativas para seus diagnósticos” 
 

83. Saskya Lorena Ramos Lacerda  
 “A importância de respeitar as normas hospitalares sem perder a essência da arte do 

palhaço” 
 

84. Stela Maria Jerônimo da Silva  
“Uma simples visita, mesmo que pelos vidros dos hospitais, pode mudar o dia de 

alguém” 
 

85. Thais Gabrielly Atanásio Silva  
“Um aceno/sorriso do palhaço doutor para se sentir acolhido, lembrado e fazer seu 

dia mais leve e especial” 
 

86. Thamiris dos Santos Batista 
“Só consegue ver a beleza da flor quem espera” 

 
 



 
 

 
87. Valeska Oliveira de Araújo 

 “Ver de fato a beleza e a importância de tudo que é feito pelo trabalho, o quanto faz 
bem a cada uma daquelas pessoas que esperam a visita para levar ânimo e 

felicidade, tanto para se distrair daquela rotina hospitalar, quanto para enfrentar o 
processo com mais leveza”. 

 
88. Vitoria Cristina Silva dos Santos Cruz 

“Nos ensinar a ter fé e que mesmo em tempos difíceis é possível sorrir” 
 

89. Viviane da Silva Cavalcante 
 “Nossa visita consegue trazer de volta essa criança” 

 
90. Vivian Ferreira dos Santos 

 “Pode contribuir para esse desafio” 
 

91. Vivian Milena Fontes Pimentel 
 “Lidar com criança exige muito carisma, criatividade e paciência de forma 

transformadora” 
 

92. Yasmin Bianca Moura Almeida da Silva  
 “Curar através de sorrisos seja quem for” 

 
93. Yasmin Lyrio Santos Correia 

 “O prazer de abrir sorrisos nos rostos” 
 


